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MALA *I«»^ L
POR B6f t e t o  p e e  original

MBMOaiA DESCRIPTIVA 

pera ■ s o l i c i t a r
p ¿ i  í  íj i  s  d s  i  ií x a o d u c c i  o y

<? a

s  s n í i '

p o r  . DIEZ. años

c nombre d» fiJQTtHBON .líABUPACTÜSIMíJ COHOPAEY, e a ttd e d  a a rtean w - 

r l e s a s ,  e s ta b le c íS r tn  55 Chepal S t r e e t ,  Wewtoa, M d flle s tx , 

M assao h ase tte , E .U .A ,, p o r :

*OT DISPOSITIVO m  DE5CABSA ELBCTROFICA".
t

l = ; =z‘t =:l x l  s¡i ss; tzl s¡l=¡l s:'. x l se’. z: i =1 x =1 — l —• —í —•

S e t«  la v e a to  a# . r e f i e r a  s ua m egaetrda, y méa’p.eaa- 

t  leu le rm o a tfr  a ua-m egaatróa m  $1 c u s í  I s e ,  *imr-isioaeí? y 

c o a f lg u re e lo a a s  de la  e s t r u c tu r a  ls .t tr .a e  detarm laea la  

f r a c a s a d a  'd e - le s  o s e i le e io n e s  eag en d red as. .
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Los m sgnetroaes d e l  t ip o  mencionado o* han cons- 

t r a í d o  he o te  ahora t tfsbejando cuidrdossm oato  la  e s t r u c tu r a  

fls opje o fondo sobro un bloque só l id o  de cobre*

Como l a s  f r e c u e n c ia s  que se q u ie re  *ng«ndrj»r con t o l e s  m«g- 

5 n e tro u e e  son de lo n g i tu d e s  d®'ondee de l orden do c o a t í -  v

metro® o b a s te  f r a c c io n e s  de lo e  miamos, lo s  diminutos 

cambios en l a s  dimensiones de c u a lq u ie r  p a r t e  de dicha 

e s t ru c tu ra ,  p r o d u c i r ía n  g randes  cambios en 1?« f re c u e n c ia s  

engendradas* Por t e n tó ,  p a ra  p ro d u c i r  le  debida f r s -

10 su én e le  y también pare- man ta ñ e r  d iv e rsa ?  p a r t a s  oso l l a n ­

t o s  de l s  e s t r u c tu r a  ? la  misma fr®cu-»noia o s t u r s i ,  ' s  

c o n s tru c c ió n  t e n i s  qus hace rs?  con e.xtrom»de sx«ctitud-¿ 

Seto h e o le  l e n ta - y  c o s to sa  1 s faitee :io«clón dichos r sg -  "

no trono  Sé

1 ^ Q'n o b je to  ds e s ta  invento  ?s c f r ? c ir  una « o tra c ­

t o r  e *.* mego-■ t r d i  q u - j  pu*d .? con« tru fo  r f p i  fom sits *? p '  

co oto s in  sí-o r i f i c a r  ls  e x a c ti tu d  - r i  que ? 5 hacen ls «  

p a r t e s  co-tp cocotes*

Otro o b je to  s? ofrec-s-r una t r a c to r  a fo .msg.no- 

20 t r í o  y  un p roasd im inu to  de c o n s t r u i r l a  quo p a ñ is  r e a l i ­

z a rse  sn p roducción  s.n s e r io  p o r  o p e ra r io s  r e ls t iv a m e n to  

iaexp o r to s .

Lo3 a h ta r lo r e s  y o t r o s  -objeto® d» --soto inven­

te  as compran ’^rán a » jo r  p o r  la. ?ig a to n to  i» so .'ipoló.i

25 do un -güiaplo le 1 m.i?m:., con r.-fom nr.io  i lo ?  dibujos ~sd-
t

ju n to s ,  sn Ion c u a t is ;

■*■*£ f^ á ra  1 en una v is ta -  .n po rto  lo n g i tu d in a l  
de un magnotrón cons tru ido  ncgln mi -.invento*

-  2 -
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La fig u ra  2 <33 ana v is ta  por encima 1.3 ana la  - 

l a s  láminas nstanpalas la  qu* na construye- la  naja i e l  

mngnatr'in.

La fig u ra  3 as ana v is t a  por «ácima la  otra  la  

la  -> laminan natamonta3 l e  .qus ..r*n construyo ir; o-¡¿ja 4cX 

m 3,31 :>tr4n. • '

.La figu ra  4 *3 an a v i s t a  pea* amímn 4s ano 4--i 

l o 3 na ^qarta3 4c jxtrimo estám pelos l e í  mognctrfln 4*? la  

■figura 1, y

La figu ra  5 na ana v is ta  4a ana p la n t i l l a  4a mon*- 

ta  je  íjíw r-»pr«s *nt •■» «1 -aátn'iío i-? mentar la s  lám inas.

SI riaguetfaa rep u lí-in ta  lo »n a l  4f 8ujo compren**

¡lo axa estru ctu ra  onvolventá que forma e l  Ano4o 4**1 mag- 

netrdn, ana estru ctu ra  if? aátol©  2 y un p ni* --̂ i casquetes  

3a «trem o 3 y 4 . ■ La í?otruot.ura 4«* Ando -*stá 41»-

p u este  4e maner¿< qa?* ounnln ---l •’í  spápi-tivo ■:•*-•■< coiné© an­

tro  p i*  zeta p elaren  m agnéticas 5 y 6 , so ang<ndren n s o i ls -  

cion os cuya 'frecuencia rn determ ine4o p^r i ,  geom etría y 

la  autr uctux’a Interna dol non junto onédioc, Setas

” co lla  o i'**'! os co* r oesgi*©» por un le s o  4© . n̂ p 1 amianto 

7 , y •■•a con.4acón a un 4isp u n itiv o  * ■ utilis*'-.''í6n d -c u a  a<'.

Como na lie *1 che arriba, lienta ahora t d r  lo  

ceja  4o l  íangnotrén no h e lio  hecho 4a partan c u it e 4nt-amon­

t o  treb ejad as, lo  cual hacia  muy le n te  y co sto sa  lo  fn -  

brie:,:.r»i6n. Segfin mí invontc, 'y© construyo la  ceje

4© p artee estampaban. Asi l e  os tra c  ture -.n d ioo  so

.'■■ompour 4í ana p lu ra lid ad  ele láminas »et impidas plana*

8 y a.- Cede lámina t i  ene un- ebrx-turr i n t u í  10 y

- 5
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u'i¡< p l u r a l id a d  d? r  abure? r a d í e lo ? ,  • cr-fle .une d® le e  c a p í »* 

t f rm ia e  en «une a b e r tu ra  c i r c u l e r  12. • Lee lámina?

8 y 9 e s tán  destinarte». e api! e re?  a l t e r a  éticam ente»  

cert.e* lámina 8 e s  de diám etro e x t e r i o r  menor que é l  de 

5 cede lámina 9#■dejando p o rc io n e s  r e l i a n t e s  d? le e  lám i­

n a s  9 que formen a le te e  r e f r i g e r a n t e s  p e ra  l e  forme f i n a l  

d e l  megaatrito» En un e jemplo p r a c t i c o ,  cade lámina

8 puede se r  de anos 5 cm. de d iám etro , y cede lámina 9 

puede . s r r  de unce 7 , 5 cm. de d iám etro , pud lando s^ r  e l  

10- . g rueso de cade une de a l i a r  de une® 0*17 cm. E ste?

lám ina? ?a hacen de c u a lq u ie r  m a te r i a l  conductor ?*»eaarto 

que puede ratem pere# f á c i l  y exactamente* Yo-pr#* 

f i e r o  usar e l 'c o b re *

Las estampas p e ra  h a c e r  l e ?  lámina? 8 y 9 pueden 

15 c o n s t r u i r s e  muy exactam ente, y g ran  n 6m*ro de e s ta ?  l á ­

m inas pueden h a c e rs e ,  con d icha? estam pes,; d? cobre ?n ho-

je r*  Ls? filmen a lones  6.é l e ?  a b e r tu r a s  10 y 11 y fl#

l e s  ranura? 11 ron c r i t i c a ?  en t a l .  d i s p o s i t i v o .  Sin

embargo, s i  pe usen di ches estampes ere  o te ? ,  l e ?  dimensiones 

20 c r í t i c a ?  t e  ob tienen  fá c i lm e n te  e l  estam par le ?  láminas*

Loe c a sq u e te s  extremo? 3 Y 4 pueden también e s ­

tamparse fie cobre en hojas* Sin embargo, l a ?  dimen­

sio n es  de loe  ca sq u e te s  no son ten  c r í p t i c a ?  como l e s  msn- 

• c lonada?. lo ?  casquetes 3 y 4 ?€ hacen cede uno con 

25 una porcina cen tra l 13 so forma da p is to  rodead? p o r  un
borda m u la r  14. SI casquete su p e r io r  .3 e stá  p r o v i s ­

to  de dh? tubos conducto res  Ifj y 16 c e r r a  do- he rm é tiae -  

. mente a l través de lo s  lad o s  ds le  p o rc ió n  I 3 os forma dn p l s -

1
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t o .  Hexmetized© «a ?1 extreme e x t e r i o r  d ? l  tubo 15 hay 

un c i e r r e  de v i  i r l o  17 po r  a l  c u a l  peo® un p e r  de conduc­

t o r e s  da 'en trada  c e t íd i e e »  18 y 19 . Si c i ta d o  2 compren­

de ua manguito 20 &e un motor l e í  conductor adecuado* t e l  

«orno n íq u e l ,  y t i e n e  uno cope emisora edecuede en sus su­

p e r f i c i e  externe.. Has d iep c e ie id n  de r e v e s t im ie n to  deseab le  

#s l e  d e s c r i t a  y ' r e iv in d ic a d a  sn mi s o l i c i t a d  nS. 412.993» 

p e n d ie n te  coa e-ets- y p re s e n ta d a  s i  30 d*. «■'epti?mbre de 

1941, sJend© hcy le  p ís ten te  afinar o 2 .411 .601 , fechede  e l  

26 de noviembre de I 946. Ua o a le n te c e r  21 ve s o s te n i ­

do den tro  riel manguito 20, tf-nísndo l o s  extrem os ex tend idos  

e l  t r a v é s  de bloque s a ls le c fo rs s  22 mente io s  en, extremos opuse*, 

t o s  de l manguito 20, lo s  extrem os del o e le a te d e r  2 l  ■

t ie n e n  ecn p r e f e r e n c i a  e sc u d o s , i#  t e n t e  l i o  23 que t ie n é e a  

a im pedir que l o s  e l e c t r o n e s  ©mítines desde s i  ed-'odc pesen  

p o r  lo s  extremos de le  a b e r tu ra  c e n t r a l  r. lo s  c rsq u p tee  3 

y 4 . SI conductor de en trede  18 ¡peté e ra * e tfd o  con

«1 extremo cxtsndid© su p e r io r  del c a le n ta d o r .  El con- 

duc to r  de e n t r é i s  19 s o té  conectado o«n 1 3 manguito 20 po r  

une p ie z a  que a t r e v ie s e 1 une e b s r í u r t r d e l  escudo 23.

B1  «acudo I n f e r i o r  23 puede c o n ec ta rse  también con *1  .men- 

g u ito  20* Por l e  i i s p o o ic id n  a n ter io r , lo® conducto­

r e s  do s n t r s d a  18 y 19 pueden s e r v i r  como h i l o s  de c o r r i e n ­

t e  d el ca len tad or, y *1  conductor de .«ntrsde .19 s ir v e  tam­

bién cerne h i l o  cetdd iao , Le? conductores 18 y 19 s i r ­

ven también p e ra  sosten er  le  estru ctu re  de l cátodo.

P a ra  afirmar y centrar e s te  estru ctu re ,, dentro  d*l .casquete  

extremo 4 ve monteas une p i s c a  de guie- -d# mice 24*

5 -
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p la c e  de gol© 24 pus'5# -sostenerse sa cu alqu ier forme con­

v en ien te , por ?.j ©arpio, por une p lu ra lid ad  dffespigee d# 

soporte  25 sujete© e l  casquete 4. Le p is c a  de gula

24 t ie n e  une abertura cen tra l en le  cual puede in e e r te r -  

s f  .dórente .e l montaje ©1 extremo in fe r io r  extendido del 

calentador 2l«

El tubo conductor 16 se e x tie n d e  non p referen -  

c ia  s i  t r s T f s  de l s  pared del c asq u e te  3 ’Y ?! i n t e r i o r  

de le  extrae tur©, de magas-t r í a .  SI extremo e x ter io r  

' dt 1 tubo 16 t im e  un c ie rr e  de v id r  io 26 4n e l  cual «©té 

s i  conductor da entrad© 27* SI -extremo i n t e r i o r  d«l 

conductor 27 • está  .doblado, pee© por un» a b e r tu ra  da la  

pared . l a t e r a l  del tubo 16 e s té  c ensotado oon un -sxtramo 

d e l lazo  do acoplamiento 7» Si o t r o  extraño do a s t a

lezo .p u ed e oondot-sr?» con ■ le  parad  e x te r io r  d el tubo 16»

El lazo  7 e s tá  en na p lan o  en ángulo r e c t o  non e l  de l a  

f ig u r a  1, y a s i  e s t á  acoplado i n ’ uctivsm->nt,? con. uno do 

lo© o r i f i c i o ?  formado p o r  la© ebsrtu rs©  ■«lineada~ 12 da 1*© 

lamina © 8 y 9» - SI tubo 16 pus*© l l e v a r  también o o a te -

te d o  un tubo conductor a d ic io n e !  28. I ? t s  tubo conductor- 

rodee  ©1 conductor 27 Y forme con #1 une l i a s e  de t r e n s -  

a i s l é n  c o n c é n tr ic o ,  de manar© que l a s  o s c i la c io n e s  p r o ­

ducidas p o r  e l  d i s p o s i t iv o  pueden t r e n  e m i t i r s e  e l  punto  

deseado. _

‘ P e ra  former l s  e s t ru c tu ra ,  aaOdioa, pueden pon- ' 

t e r s e  l ím ia s?  a l t e r n a ?  9 Y 8 en une p i l a  sobre un® p l s a t l -  

11  fe de m ontaje 29, como se ve, p o r  «¡j implo, en l s  f ig u ra  

5. Con p r e f e r e n c i a ,  l i s  lám inas extrem es d* *lche

i
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p i l a  sea l a s  g randes 9* La p l a n t i l l a  29 pued-~ ta ñ e r

arte o lp v i j s  e a a t t a l  y0 que oorr~?pond“ * 1 *? a b e r tu ra s  10, 

y unr p lu r - r l i  •'ed *? c l a v i j a s  3^ Qa ® oor re  «pondrá ~ la s

5

10

• 15

20

25

sb^rtur«® 12. De re to  mo‘o, sin. m $p q u 5 sfijLer la® 

lámina s -■’i le  p l a n t i l l a  29» le  - ?borturs® c o rr  ..rsp''en.i i s a -  

t a s  as l e e  mi ames queden a l i a #  efies ' e n t r e  s í ,  formando 

un o r i f i c i o  c e n t r e l  en cus ha da so s te n e r  el cátodo 

y une p lu r a l id a d  de o r i f i c i o s  c o r re sp o n d ie n te s  a l e s  sb s r -  

t u r o s  12. Igualm ente l e s  Ranuras 11 es a l in e a n ,  f o r ­

mando p e so s  r e l í e l e s  que in ta r c o n a e ta a  le  p e r fo ra c ió n  c s i -  

t r e l  coa l s  p l u r s l i d a d  da l e s  'c irc u íd a n ta s*

Cuando s? montan l $ t  lám inas s i  la  p l a n t i l l e  29, 

ua a n i l l o  delgado de sol dedure edsouede, t a l  como p íe te *  

se l a s a r t e  sn t r?  cada lámina c"atlgu% . Setos a n i l l o s

da s o l ’ edure so lo  n ó o e e i ta a  c o lo c a re s  *-a lo s  b o r*»? ex­

t e r i o r e s  dft l e s  lám inas 8, y se sx tis .ndsa  d ??*■•:> ?u p e r í ­

metro » x t« r io r  h a s ta  un punto s p ie s  *í »t *n’ is  *■?! t o r ­

cí e x te r io r  da l s -  a b e r tu ra s  12. SI grueso *? ca*? 

a n i l l o  col* ^ u r a  p a r i r  so r ,  por ; j  ampio, *? C,Oj om.

Si ? q u ie re ,  como a r t e l  ®':l'ds dor p a r j u -o ro '  r ' t a ñ p .

Dospuáo da m í n t e r  ~n la p l e t t i  1 la. 29 Ls* lám i­

na? y l a r  a n i l l o s  so ldadura , ?- * onj-’t o i  j  un to  s y *1 

c o n ju n to ’ ;-•* h«C3 p a r a r  por  un hor ¿ ? *? h id r lg e io .  jgs- 

t "  hto ? qu-5 so funda i =. 1 ^üdurs, y funda la  p i l o  1 * l á ­

mina? ?n un b lequs hermético u n i t a r io .  Con p r s f « r a n ­

cio. l a  p l a n t i l l a  29’ á* qu ita  « n t ts  iá  poner e l  conjun to  

■en *1 horno , san que p o d r í s  d e ja r s e  sn su s i t i o  h a s ta  d**- 

p u á s  d2 #r s t í r e r  a l  con jun to  del ho rno . Sn e s te  0,1-

-  7 -
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timo ceso l a s  o l a v i j e s  'JO y 3I  pueden ox lders»  o g r e f i t e r -  

3® so sus ?up *»rf io i  as p a í s  imp s í  i r  que ss l a s  pegue Sol­

dé dure .

SI oaeinjlrtt 3 s3 monta 000 l o s  tubos 15 y 16 

qua t ie n e n  sus r e s p e c t iv o s  c i e r r a ?  y conduc to res  de en­

t r a d a .  Estos 'tubos se sueldan sn sél s i t i o  con p r e f e ­

r e n c ia  por medio da so ldadura  d e - f l e t e .  luego *1 con­

ju n to  del cátodo puede montarse en lo?  conduc to res  d» en­

t r a d a  13 y 19 , y «1 lazo  de acoplam iento  7 p u t d t  m ontarse 

en. -1 conductor d e ' e n t r á i s  27 y na -X tubo 16* El cas­

que te  4 se* monta con Is  p la o a  3a gu ia  24, y lu--go- 3? « a s i ­

da en su s i t i o  e l  extremo i n f e r i o r  de l  bloque andrino . 

Luego s# co loca  a l  o s s q u t t s  s u p e r io r  3< cuidando ^  qqe e l  

extremo s ls rg e d o  i n f e r i o r  d#l 3s l f .n to Jnr 21 so b re sa lg a  de 

l a  a b e r tu ra  c s a t r s l  de la*p laóa  3s-gu ie  24. luego

pueda s o ld a r $3 el casque te  3 en ?u s i t i o  *a ’ 1 bloque 

andd ico . Dcspuis a l  magns-ttiSa p a c  so d e ja rse  a l  vac ió

y l i b e r t a r s e  do lo s  g asas  o c lu idos  sagün. la  p r á c t i c a  co­

r r i e n t e ,  y a l  cátodo pueda a c t iv a r s e  debí domante, lo  c u s í  

c o n v ic ta  la  c o n s tru cc ió n .

S© verá qu$ m  ¿  m ontaje  completo la  sstruotura

sadd ice  t i s i s  una p lu r a l id a d  de. brazo s  sa caña, cuy no oa-

r s «  ?on co n tig u as  a l  cátodo y cooperan _oon f l  nomo seo-
*

oiones and d ica s .  E x is to  ana oopeo id  sd entro ni cátodo

2 y cede una da l a s  co ras  ■ s.nódioa?. Tambián hay  capa-

o ltsn o ia a  entre la s  paradas - la te r a le s  - di c o is  una dv le s  

ranuras s l i n s s d s s  -11. ■ Las psr#d:--s i n t e r i o r - '  3b la ?

abertura? a lin ead as 12 oonstituyen  in d u c tsn c ies . Guan-

8
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ño e l  magnstréa' so. « x d t s  y co loca  «otra le e  p ie z a s  p o la ­

r e s  4 y 5» engendre o s c l l a a l o a s s  o orno sé lia dtohó a r r i­

ba. • La f re c u e n c ia  4® astee  o so f l e o  ion as «a- da to rm in a l  a por 

1*3  tn  dúo t a ñ ó la s  y c a p a c i ta n c ia s  arriba a  sao ion «la 3 j le s  

ij cu a le s  a in s titu y a  c i r c u i t o s  reson an tes a la  f r 00u n ió la  3o- 

sasda y cada ano da lo s  e l J o a l t o s  r sso n sa ta s  coopera oon ' 

o s l a  uno d# lo s  o t r o s  p a ra  001tr ib u ir  a l i *  o s c i la c io n e s  

producidas por s i  tubo m '  conjunto y aum entarlas.

tía m agaa tr la  00a a t r a í d o  como se ha dicho 3» heos 

10 féallm-s.nts, ño .manera que cada uno d a l o s  c i r c u i t o s  r e  so­

a sa  t s s  t i a a a  axao tam aats- l a  f r a c a s a d a  n a t u r a l  debida  *
s in  s i  c o sto so  y len to  t r a b a jo  qué hasta  ahora ora necesa ­

r i o .  S i  3® desea mayor «acaétitad, I s  s'struoturs aaé-

dioa p o d r ía  dolocarsa en un t r o q u e l  do monadas o da o a llb r# -  

15 ño drsspués d:s pasar j¡5or- a i  horno del hidrogeno. D«s a sta  

modo se e lim in a  o u s lq u ls r  l i g e r a  in ex a ctitu d  en n i  .temario 

da l a s  p a r t o s  prensando n i  m e ta l  del bloque anódlco «1 tamaño, 

.exacto  determinado p o r  e l  t r o q u e l  da c a l ib r a d o .  Todas

l a s  operaciones ¿ « ca sa r la s p a ra  p r o d u c i r  un mngnetrén sogfta 

20 09 describo puedan r e a l i z a r s e  p o r ‘opera»lo a  relátioam snto

ia so p o rto 3 y '33 p r e s t a n  fácilm en te a métodos ño p roducción  

m  g a r io .  31 t i t i l o  de... c o n s t r u i r  magas t ro n o s  se rodaos  

en gran manara con re s p e c to  a l  que e n te s  s e 'n soasitaba ,

.y su  c o s te  disminuya con e l  dar d b l9aa.1t  .9*

25 P o r  s tp -a ts to  debe s a té n  dorso que a s t a  invento  no

s t  l im i ta  a l o s  -d o ta l ío s  p a r t i c u l a r e s  a r r i b e  d e s c r i to s ,  

porque lo s  p r o f e s io n a l e s  podrán  d i s c u r r i r ,  muchos a q u iv s le n -  

' t S 8« Sa dasaa , p u e s ,  que se dé a l a s  r e iv in d ic a c io n e s

- 9 .
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a d ju n ta s  uña amplia ’iT tg rp ra ta o iá n  a j u s t a  1a a l a  f i n a l id a d  

í a l  i-ivauto d en tro  i-i la* tá o n lo a .

Loa p a i t o s  -di invención  p r o p i a , ao nueva, poro  

5 no e s t á t i c o I d a ,  p ra o t lo a d a  a i  d ivu lga  Ja, m  Espada, qua

.ao p-r S'= « t u  p a ra  qu,j so a i  o b je to  do o r to  Pa to n to  d-'* I n ­

tro d u cá  Ida .por Díaz ados son lo s  s ig u i e n t e s :

12 , -  'Qh d isp o s it iv o  do losoarga  do e le c tr o n e s  

que oompranda a is  envoltura a r t é l io a  qu« »n otarra" ‘un oáto- 

10 do alargado y s i s a  ¡satos do e lec tro d o s antro lo o  cu a les  

ha da tonar lugar una descarga da espacio  alando dicha  

envoltura do una pinza oon dlohon sism antos do e le c tr o ­

dos; casqu etes do extremo «á dicha envoltura; siendo so s­

ten id o  un extremo d e l o atodo por uno da dichos casquetes  

15 extremos.; un' a s lia n ta  an a l  otro  • axtremo d el cátodo, 'y

"una p l a c a  a i s la d o r a  s o s te n id a  p o r  s i  o t r o  casque te  « x t r e -  

md, ten tan d o  l a  p l a c a ■ a i s  ‘a b e r tu r a  en l a  qua p e n e t r a  a l  . 

c i t a d o  s a l i e n t e  dal cátodo»

10 -
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Z '  Un d is p o s it iv o ’ a?? lo recarga de s iso tr o n o s  que com­

prando ana «tuvo l t  ura as a st'o l qus anoisrra elementos *!* 

e lectro d o  i-ntre l o 3 c u a le s  ha a3 tsn^r lugar 'una doscnrga 

ñe «espacio,- s im io  dicha «avoltura de una p i s a s  aon a lgo -"

5 • nos ,1» lo s  elem entos da e le c tr o d o , y* formadlo una ortruo- 

'"'tura -slaotrádioo da- una configuración  qáe c o n stitu y e  ■ a la -  

mantos de ca p a c ita n cia s induotaneia qua forman c ir c u ito s  

d estinad os a que se lo s  impriman o s c ila c io n e s ;  y un casque- 

t e  extremo para la  «nvdltura, casquete que con tien e  un la -  

0 zo lo  acoplam iento qua se  m antisa» contiguo a uno do lo s

elementos da inductanoiaj . e s tando  ua extremo de dloho

lazo connotado con n i  casq u e te  da extremo y «1 o t r o  e x t r a -  

«o del lazo  connotado oorx un conducto r  cerrado en formo

15

20

25

a i s l a d o r a  p o r  e l  casque te  da extremo.

38. -  • Tin tubo do ocarga  que comprende un cátodo 

rodeado  p o r  un b loque aníM ico de lám in as , e l  cu a l se  compone 

da une s e r i e  do lám inas epSUaSas, . cada une de f i l a s  con un 

e sp ac io  c a tó d ic o  c e n t r a l ,  y una p l u r a l id a d  de espac io s  

in ta ro o n e e ts d o s  en. o l  to p ac io  o a tó dio© y que formón r e s e ­

ña 'o re n  d« cav idad  acoplados*

4 * . -  Un c lapo a 1 t í  vo de; da1'c a r  ge de e le c t r o n e s  

que comprende un’cá todo , un bloque enádico  de láminos con­

t ig u o  % dicho- cátodo y;;$uo t i u n e  s«rl©  de lám inas a p i­

l a d a s ,  cada- un • con un e sp ac io  ca tá r t ico ,  y  un espacio  qu*- 

forma un resonado r  de cavidad conectfi.ao con e l  e sp ac io  ca­

tó d ic o .
5 8 . -  Un disposd t iv o  de de se er ge de olootron.es 

que comprende un» e n v o l tu ra  que c o n t ie n a  un cátodo rodeado

-  11 -
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p o r  un. bloqo® «nórtico <1® lám inas, ©1 c u a l  t i m a  une s e r ia  

d« láminos a p ilab a n ,  cada mts con un ©spso lo c a tó d ic o  

c e n t r a l ,  y uno p l u r a l id a d  4® capee loa  in te r c a n e e ta d o s  

con e l  a r p a d o  c a tó d ic o  y  fomnaflo resonador®® d® cav idad  

^ acoplado; dicho, bloqa® • anddloo c o n s t i tu y e  un miembro

d.8 p a re d  de l«  e n v o ltu ra , y algunas de dichas lám inas . 

son de dijamstro c r e c ie n te ' (¿un si- exti«aden  má** a l lá  de 

o tr a s  de d ichas láminas y forme a le te e  refr igéren te® .

6 6 .-  Uh p ro ced im ien to  da c o n s t r u i r  un b loque ■

3_0 anddico  do lám inas pare  u£ d i s p o s i t i v o  de descarga de s i s e »

t ro n o s  qu® t i e n e  un esp ecio  catódico y un re«one*or da 

cavidad; método que comprende! ' Formar una p lu ra lid ad  

' d© lám inas de cobre, cade una con un esp ecio  r a té a le» , y 

un esp ec ie  que* formé, un ri: sonador de envidad; a p ila r  dichas  

lámina® en la  configuración  ©nórtica con un* lámina In ter*  

p u esta  de soldadura de ¡A ta  e n tr e  cede don lám inas, co lo ­

c a r  le a  lám inas ep lia d a s en una etmósforp que contenga h id ró ­

geno y p o n er les  a temperatura, en que* funden la s  láminas de 

.-sel de duro,
76, -  Un procedim iento de form ar un bloque 

anédioc- dom inas rt«- un d i s p o s i t iv o  de a ©carga da e le c ­

tron es que* t i e n e  un e spec io  catód ico y un. resonador •*-? ca­

vidad; método que* comprende formar una p lu r a l id a d  d# l á ­

minas, de ch ips  m etálica^  cade une coa un ?ppecio c a t é d i-  

25 co y un esp ac io  que forme un r a s c a d o r  cavidad, «pi­

l a r  fiche© lám inas «n la  ecc fla u ree  16n. ©nórtica con una lám i­

na intermedie, da soldadora de p í e t e  c a t r e  cede lámina, 

sobre  une p l a n t i l l e ,  p r o v i s t a  de medios a l insadorss qu«

13

20

.-. 12 -



5

re

15

20

25

1 93 82 0

sobref/fel en en e l  r ip ée lo  catódico y e l  r ésent-dpr de ce-  - 

vid&d pare msjnt«-n«»r le e  láminas en le  configuración  da- 

saad.as?, tea  i onde dichos miembros g lin ead eres >up © r il­

ó le s  no e 6herpat#e e le  so l*© dure. oiiea^o á e ts  se fa i^ o , 

y poner le e  láminas apilada? a temperatura on qut fon­

dea le e  lámin?» d« ■« o 1 d * * ur e #

8a'♦- Un p r oosdim leotc ** f e r i a r  on bloque e.ná 

dico d* lámin©.? ñ*. un M .Fporítivo  dn desósrgs d# e l entro-

a s e  qa* t i n a s  on /tapeoio  c a tó d ic o  y on re  son-odor d¿» o inri* 

método qoí cemprende formar une p lo re !  idpd de lám inas d* 

cob re , oede une con un especio ::■ stóflJce y un -especio que 

forme .un resonador ds osvtd&d, a p i l a r '  1 a? lámina? -i 1 * 

c c n f ;,gureeida -snódica coa une lámina l i ta rm e-3! * da .?old8-  

d ore de p í e t e  e a t r e  cada lámina sobre une p l a n t i l l e  que 

t i e n e  miembros slineedor¡»s que so b re se ía n  *n #1 asp solo 

c a tó d ic o  y .#1 resonador di 'c av idad  per.? m antener l a s  t é -  

mines m  l s  c o n fig u ra c ió n 'd ise -ed s ,  ten iendo  lo s  miembros 

©lino©dores s u p e r f i c i e s  no edfcarantas s l s  so ld ad u ra  cu-n 

do é s te  se  funde, coloca* l e s  lám inas a p i ló la *  s i  une a t ­

mósfera qu« comprenda fc.ldr6ge.nc y p e a e r  l«? lám inas a p i ­

la d a s e tem pera tu ra  ®.n que l e s  l á ; in s?  d* so ldadura  se 

f  un d t=n *

9 2 . Un d is p o s i t iv o  da dése--.rga da « 1ontrones

qua comprtnd? un 'áuo3o tu b u le r , '  un cátodo ®i ?1 mismo,' 

c o a x ia l  con á l ,  ts.nl and o "1 ánodo un© p lu r a l id a d  da di®—' 

eo s in d iT id u a le s  d# ofcaps de m e ts l  con o r i f i c i o s  c e n t r a ­

l e s  que corresponden en temsao y forme s i  deseado temario 

d t  sanción In te rn a  y 'fo rm e  dojl ánodo, ap ilándo?*  lo?  3i s -

- 13 -
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oob oo.o io s  or i f i o  Lo.3 ari. coíAo id suc ia  y a i  i  4a *0*0 e n t r e  

s i  hsrmétloam-inte, con sus bordes Interior--)? mi rundo

flírac t¿m an ta  s i  cátodo .

IQfi.- Un. d i s p o s i t iv o  .do descarga i-a ¿ la s tr o ­

n es que comprende tan electrod o  i-* ánfldü hueco, cuyes p«- 

re-'-^s ®o.n 3® láminas que se  cxtianden. trsn sversa lm eat•  

por la  pared  del aleotrodo 3 sa  su p e r f ic ie  e x te r io r  des­

de le  in te r io r , y l e s  láminas se. sasld sn  hermAtioamente 

entre s i .
112 , -  Tin ánodo qu« comprando una p lu r a l id a d  

d» d iscos  m e tá l ic o s  a p i la d o s ,  que t ie n e n  a b o r ta r a s  00In­

c id an  t o s  da forma i r r  «guiar dentro le e  p e r i f e r i a s  de 

lo s  d iscos , y. a l  tamaño y forma ds l a s  o r i f i c i o s  c o r r a s -  

•pond* ™ 1» d se -efa  oo.nfigur o cid 1 d.¿ .le 'o c o iá n  5 ? 1 - p a ­

red  I n t  . r io r  dal Ano^o, a to n d o  In? c e ra s  de co n tac to  d-s 

lo  s í  disco* h e rm a tizad as  e n t r e  ^ i.

1 2 2 .-  Un á nodo qu.-i compren^ * un. mtimbro t a ­

b u la r  do .láminas qu.s tlon?.n d isc o s  metálico>s con ib a r tu r s o  

c é n t r a lo s  a p i la d a ?  *n p la n o s  p a r a l e l o s  t r 3.0«v e rsa lan  a l  

« ja  d*jl miembro, oo.n lo a  l a d o s  de lo s  d isc o s  en con tac ­

to  y con algunos dü lo s  d isc o s  -espaciados do l a  p i l a  «x- 

tan d ién d o sa  h a c ia '# u « r a  más a l i é 'ñm l a  p a re d  e x t e r i o r  de l 

miembro*
13 f i . -  üh Anodo tu b u la r  do lám inas que son d is -  

003 de chapa 'do cobra p la t e a d a  con a b e r tu r a s  00 in c id en ­

t e s ,  -estando horm .iti asadas e n tro  s i  •- l a s  c u p e r f ic io s  do 

p l a t a  d¡§ lo s  disoos*

1 4 2 .-  Un d i s p o s i t iv o  do doaoergs de e le c t ró n  as

— 14
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que comprenda oa ánodo tubular., ua oátodo oonodn trico  M

§ \  Y -situado f-i -1 mismo, ten iendo  e l  ánodo un? p l u r a l i -  

Tad *-•» iAgeos m e tá l ic o s  horm ática lien to  unidos a lo  la rg o  

lúa p e r i f e r i a s ,  t  sa lando  cede l le c o  un o r i f i c i o  cen­

t r a l  y  un-a p l u r a l id a d  lo  rs i 'J*  a:i r u n í a l a s  que p a r ta n  le* e s ­

te l i s i o ,  y  a p ilá n d o se  l o s  ’i s o o s  oca  s m  rutlurp» d isp u e s ­

t a s  una -j-ibr»') o t r a 'p a r a  o f r e c e r  en. to rn o  del cá tod o  c a v í -  

da-tes? -te l a  desdada, co n f ig u ra c ió n  lo n g i t u d i n a l .

15

20

.25
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1 5 B X t í  ánodo t u b u l a r  do lá m in a s  que 'ompr-*n- 

rts un? p lu r a l id a d -  do d is c o s  do chapa m e tá l ic a  d e lg a d o s ,  ‘ 

a s í a  ano con un • T r í f i d o  redondo y  una i n t r u c h a  ra n u ra  -te 

cománioacMn, a s t a d o  lo »  o r i f i c i o s  y l a s  r a n u r a  o m  ao in ­

c id e n c ia  m  I» p i l a  do d isc o s ,  p a re  d e f i n i r  una p«rf^-ra- 

3 M u c i l i n d r i c a  y  una «avlflafl e s tre c h o  oXnrgnte. que so 

•extiende a lo  l a rg o  del ánodo,
l 6f i ,-  Ih procedim iento i-* fa b r ica r  une-parpa 

do envoltura tubular para un d is p o s it iv o  do i  aso ergs da 

e le c tr o n e s , parad.' que t ie n e  rala ta s  r a fr ig o r  antes en su 

su p e r f ic ie  e x ter io r  y un área c o lec to ra  de e le c tr o n e s  *e 

cualqu ier o onfigur ación deseada en su su p e r f ic ie  in te ­

r io r ; procedim iento que comprante cortar  íth .grupos de 

disaoa m etá lico s da d ife r e n te s  diámetro a, cortar o r i f i ­

c io s  da la  configuran ida daae'áda 00 *1  primer grujió de di©.

e o s  m e t á l i c o s ,  c o r t a r  o r i f i c i o s  de d ic h a  o o n fig u r& o ió n  

sn c-l segundo gru po da disco  o m e t á l i c o s ,  a p i l ; r  o i n t e r c a ­

l a r  l o s  * 4 -n OB de l o s  dos g ru p o s  con s u s  o r i f i c i o *  ¡teto, 

c i d  «vicia y u n ir  l o e  d iñ a o s  h e r a á t ioement e •

I 7 8 , -  . Una pared do á ja v o ltu r?  t u b u la r  f a b r ic a d o

-  15 -
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p e r a  un d i s p o s i t i v o  d$ d * ; ¡arga d,? e l e c t r o n e s ’qa« compran 

do un 'primar- grqpo ■!« d is c o s  m e tá l ic o s  con o r i f i c i o s  ám
l a  oonf Igur ao ifln. AosaaSs» un cagando grupo Ao di neos m®tél1 

co«? coa diámetros ex ter io ra ?  mayoría «Jus lo?  ^lámctr*'* ?x- 

 ̂ •■ tsr ioxw s 4a l prim ar gremio do dichos. d isooe , y  con o r i f i ­

c i o s  a l i s r t e a . an l o s  U s a o s  .c o r r e sp o n d íso ta s  r, l o s  o r i­

f i c i o s  d « l primar grupo do d isco s m etá lico  •*•, e ston io  loa  

d i seo  3  de do a grupos a p ila d o s-« Ín te r  o a i s  dos con lor  o r i ­

f i c i o s  da lo a  discos- m  co in c id en c ia  yan tan d o  todos los"' 

10 se o s ' u n id os h erm éticam en te  -entre s i*

13fi.- Une montura do cátodo que '•emprende un

cátodo , un f  ilom-AOto- dan t r o  del mismo con «na extremos 

. so b re sa l  io n io  en loo  ox trom os-de l cá todo , un- soporto

op u n «te il . oxtrsm o d e l c á to d o , optando un. extrem o da d i ­

cho f  11.'m o to  d en tro  du l so p o rta  y s o s te n id o  por á l ,

y ana p le c a  con d u ctora  e n tr a  e l  so p o r te  y  e l  cá to d o  y

s u j e t a  e l  ex t rem o  ú l t im a m e n te  c i t a d o .

I 98, -  Un d i s p o s i t iv o  do 4a a c a r  ge s la o trc n io e *

í a l  y como so he d e s c r i t o  3 .0  l a  Memoria que aa-

20 t s c e d #  re p re se n ta -1-? en e l  d ibu jo  que -o -«compaña, y 'p a r e  

l o s  f i n e s  que se han esp ec if icad o *

E sta  A m o río  co n s te  d a 'd io s  y s a i s  ho-jas e s c r i ­

t a s  p o r  una s o i s 'c a r a * -■7 JUL.1950
Madrid a*

Tt» A*

Alberto de Elzaburu
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